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Resumo
Finda a ditadura militar, apenas alguns grupos de criação coletiva uniam a estética tradicional à moderna, em uma linguagem pós-moderna. O Teatro do Ornitorrinco, que estreou com o espetáculo Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes, no Teatro João Caetano (1985), utilizou linguagens diversas como circo, dança, programa de auditório e show musical, fugindo do “teatrão” baseado na estética da televisão, e do “teatro engajado” da resistência política. Dirigido por Cacá Rosset, inspirou-se nas peças do ciclo ‘Ubu’ e nos ‘Almanaques Ubu’, de Alfred Jarry, em especial, sobre Ubu sur la butte - versão que o próprio Jarry fez de ‘Ubu Rei’-, só que mais sintética e musical. A cenografia e os figurinos de Lina Bo Bardi denotam uma poética infanto-juvenil e o grande entusiasmo de Lina por Jarry. Tanto a cenografia quanto os figurinos, inspirados na linguagem do non-sense e do humor, resultaram em soluções surrealistas, atemporais e cômicas, empregando na cena os materiais recolhidos nos porões do Teatro Municipal, restos de óperas e balés. A conclusão é que Lina Bo deixou-se impregnar por diferentes linguagens e culturas, tornando-as simbióticas e híbridas e, assumindo uma forma tipicamente brasileira, garantiu o transculturalismo da peça. 
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Para pensarmos e analisarmos a recepção dos espaços cênicos suscitados por Lina Bo Bardi, nos espetáculos “Gracias, señor” e “Ubu, folias physicas pataphysicas e musicaes”, torna-se necessário discutir criticamente essa recepção ao olhar do espectador brasileiro e sua experiência espacial alinhavada à pluralidade dos acontecimentos históricos do período, que consequentemente, mudaram a perspectiva do olhar, do corpo e do pensamento do espectador-receptor, vinculado aos interesses e engajamentos dos grupos teatrais envolvidos e à artista em questão, enfocando o espaço “invisível, ilimitado e ligado aos seus utilizadores”.
A formação e história do receptor certamente interferem na forma de olhar, de analisar e, principalmente, de vivenciar o espetáculo. Portanto é preciso esmiuçar e pesquisar o receptor – para entendimento da obra – e o conteúdo de uma obra artística – para o esclarecimento da recepção –, ambas nascidas da subjetividade diversa de quem a interpreta.
Em Gracias, señor (1972) - encenada no Teatro Teresa Rachel (RJ), numa nova parceria com Zé Celso, a cenografia de Lina adquire dimensões agressivas, com o intuito de radicalizar a cena, transgredir os limites entre palco/platéia, e principalmente romper com as convenções cênicas e com a idéia do teatro como contemplação. Lina desenvolveu o projeto da cenografia assimilando as vivências com o Grupo Oficina, com o Living Theatre - grupo de Julian Beck e Judith Malina e ainda com o grupo argentino Los Lobos. Enfatizou o diálogo entre “arte e vida”, numa perspectiva de induzir a uma ação coletiva e transformadora, resultando na criação mais audaciosa, e, sobretudo, mais polêmica do teatro brasileiro. A ambientação cenográfica visava a desconstruir o espaço teatral, lidando com o vazio cênico, deixando o palco praticamente nu, aberto à liberdade de improvisação, por uma participação ativa dos espectadores na obra. Vale lembrar o conceito de Nova Objetividade (1967) já desenvolvido por Helio Oiticica - com quem a arquiteta tinha afinidades-, no qual o objeto artístico seria “completado” pelo participante em sua “vivência da obra”. Para Lina, tal como para Oiticica, uma obra deveria ser experimentada de maneira polissêmica, atingindos todos os sentidos do espectador. Já em 1967, ao apresentar o ambiente Tropicalia, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Oiticica inaugurava aquilo que mais tarde seria chamado de “instalação”.(Duarte, 5 de setembro 2010). Parece-nos que na cenografia de Lina para Ubu, transparecem as características tropicalistas da arquiteta.

As multifacetas cênicas de Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes 

“No saguão do João Caetano foi montada uma mostra de fotos sobre o assunto Jarry, e o Dodecaedro de Lina Bo Bardi, um objeto de pano de três metros, relacionado à peça Ubu Cornudo, em que um dos personagens coleciona e estuda a reprodução dos poliedros. Ainda no saguão poderão ser vistos filmes de curta-metragem sobre a época de Jarry, e o curta Entract, de René Clair. E um vídeo que o pessoal da TV – Tudo, que foi responsável pelo programa de sucesso Fábrica de Som, na TV Cultura, montou documentando todo o projeto desde o começo, filmando até os ensaios e locações externas.Todo este evento no saguão era acompanhado por uma trilha sonora em que Lina Bo Bardi alterna canções polonesas com casos e histórias contadas por seu pai, que foi contemporâneo de Jarry.” [GIOBBI, 25/5/1985).
Com a progressiva retomada das liberdades democráticas e do Estado de Direito, devido o fim do período militar e o estabelecimento de um governo civil, em 1985, redimensionaram os temas e as expectativas do debate público e, com eles, transformaram-se as abordagens do campo artístico, iniciando a volta ao palco italiano e uma tendência de incorporar as artes circenses ao espetáculo teatral.
Nessa época, apareceram grupos de criação coletiva, irreverentemente inovadores e diversificados, tencionando moderno e popular, unindo a estética tradicional à moderna, como influência do pós-modernismo. 
E entre esses grupos estava o Teatro do Ornitorrinco[footnoteRef:3], que estreava o espetáculo “Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes” [footnoteRef:4], no Teatro João Caetano de Sao Paulo, em maio de 1985. Uma montagem que sintetizava linguagens diversas como circo, dança, programa de auditório, teatro popular e show musical, promovendo uma terceira posição dentro do teatro brasileiro: nem era teatrão comercial baseado na estética da televisão, nem era o engajado político da resistência cultural, que fala para um público específico. [3:  Teatro do Ornitorrinco é uma companhia teatral sediada em São Paulo, criado por Cacá Rosset, Luiz Galizia e Maria Alice Vergueiro, 1977.]  [4:  No elenco desta montagem estão, alem de Cacá Rosset, Rosi Campos, Chiquinho Brandão, José Rubens Chasseraux, Chistiane Tricerri, Gilberto Cetano, Luiz Ramalho, Cássia Venturelli, Regina Helena Lopes, Beli Leal e José Wilson Leite. A iluminação é de Pedro Farkas. E a música, tanto a composição quanto a execução, ficou a cargo de Jean Tradi (guitarra), Zé Português (baixo), Pedrinho Batera (bateria) e Julio Vicente (teclado – DX7). Cenário e figurinos de Lina Bo Bardi. O roteiro de cenas, dirigidas por Cacá Rosset, era baseado nas cinco peças do ciclo ‘Ubu’ e nos ‘Almanaques Ubu’, de Alfred Jarry. Mas principalmente sobre a peça ‘Ubu sobre a colina (Ubu sur la butte)’, que é a versão que o próprio Jarry fez de ‘Ubu Rei’, só que mais sintética e musical.] 

A intenção dos realizadores de trazer para a cena o universo de Alfred Jarry [footnoteRef:5] - “com estudos das obras e exploração de áreas de interesse correlatas” [footnoteRef:6] - e os traços da trajetória da construção, ficam patentes na afirmação de Lina Bo no programa do espetáculo: “O que quisemos fazer, todos nós, quando montamos o Ubu, era continuar aquela poética que é uma poética da infância e da primeira adolescência. Jarry é o iniciador da única vanguarda positiva que não morre: a vanguarda do cinismo e da destruição”. [5:  Alfred Jarry tinha apenas 15 anos quando, em conjunto com colegas do liceu, escreveu a peça “Rei Ubu”, que estreou em Rennes, em 1888, com Bonecos e em Paris, em 1896, com atores, provocando grande escândalo. Apesar da morte precoce, a sua obra, que não se resume ao ciclo Ubu, influenciou de forma decisiva os movimentos Surrealista e Dada, criando uma espécie de pseudociência, a Patafísica ou a «ciência das soluções imaginárias». Jarry rasgou novas vias para o teatro moderno, tornando-se pioneiro do Teatro Absurdo.]  [6:  FERNANDES, Sílvia. Grupos teatrais – Anos 70. Campinas: Editora da UNICAMP, 2000.p. 120.] 

A ação se passa na Polônia, que, segundo Alfred Jarry, é o mesmo que “lugar nenhum”. Lá, Mãe Ubu convence Pai Ubu a matar o rei e tomar o poder. Quando sobe ao trono mostra-se tirânico e inescrupuloso e provoca ímpetos de vingança em Burgrelau, filho do rei morto. Sentindo a nova ameaça, Mãe Ubu convence o marido a guerrear contra o czar moscovita, primo do rei morto. Ubu perde a guerra e encontra-se numa caverna com a mulher, que havia fugido da Polônia levando seus tesouros. E acabam os dois fugindo para a França num enorme balão. 
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O diretor Cacá Rosset pretendia que o interesse do público fosse despertado intensamente a cada momento e para tanto partiu da concepção dos futuristas russos da “montagem de atrações”, pois do ponto de vista formal fazer um bom espetáculo para ele, significa construir um bom programa de circo music-hall, utilizando a situação básica da peça e trazendo a teatralidade para o teatro. 
Utilizava-se a comunicação direta e a cumplicidade com a platéia própria do animador circense, através da interpretação frontal dos atores e de suas brincadeiras. O apelo direto à platéia, como nos programas de auditório televisivos, aumentou ainda mais a participação do espectador.
Portanto, foi em 1985, momento político propício a uma peça que retratasse o tropicalismo de um Brasil recentemente aberto à democracia, que Lina faria a cenografia e os figurinos desta peça inusitada. Face ao re-estabelecimento de um governo civil, o diálogo artístico em muito se modificou. Surgiram grupos de criação coletiva, irreverentemente inovadores e diversificados, tencionando moderno e popular, unindo a estética tradicional à moderna, muitas vezes incorporando as artes circenses ao espetáculo teatral. Um desses grupos, o Teatro do Ornitorrinco - sediado em São Paulo e dirigido por Cacá Rosset desde 1977 - estreou o espetáculo “Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes”, no Teatro João Caetano (SP). A montagem comportava diferentes linguagens como circo, dança, programa de auditório, teatro popular e show musical, promovendo uma terceira vertente dentro do teatro brasileiro: nem era o “teatrão comercial” baseado na estética da televisão, nem era o teatro engajado político da resistência cultural. O roteiro baseou-se nas cinco peças do ciclo Ubu e nos Almanaques Ubu, de Alfred Jarry. Mais especificamente, na peça Ubu sobre a colina (Ubu sur la butte) - uma versão mais sintética e musical realizada pelo próprio Jarry. Segundo Lina, 
“o que quisemos fazer, todos nós, quando montamos o Ubu, era continuar aquela poética que é uma poética da infância e da primeira adolescência. Jarry é o iniciador da única vanguarda positiva que não morre: a Vanguarda do cinismo e da destruição”.(Declaração de Lina no Programa da peça, 1985)

Para o cenário e os figurinos, Lina recorreu a materiais usados em Macbeth e encontrados nos porões do Teatro Municipal. A arquiteta tirou partido da linguagem do non-sense, do humor e proposições inusitadas, proporcionando ao espetáculo soluções paródicas, surrealistas, atemporais e cômicas. Jarry influenciou de forma decisiva o Surrealismo e o Dada, criando uma pseudociência, a Patafísica ou a «ciência das soluções imaginárias», sendo considerado precursor do Teatro do Absurdo. Apesar do texto importado, trabalhando com o pré-existente e permitindo um diálogo entre diferentes linguagens e culturas, a cenógrafa garantiu ao espetáculo uma forma tipicamente brasileira, na qual surgiam elementos espetaculares – alçapão, urdimentos, tecidos, cordas, materiais circenses e elevador – deixando à mostra a estrutura do palco do João Caetano. Lina desenhou um figurino que se destacava pela brasilidade, e remetia ao circo. Os artistas circenses, com malhas, chapéus de mestre-cuca e aventais brancos, atravessavam a cena lançando tortas, pernis e frangos cenográficos transformados em malabares e faziam cambalhotas (Raulino, 1996:92).

 (
Ubu de Alfred Jarry – direçao de Cacá Rosset e cenografia de Lina Bo Bardi. 
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Tanto em Gracias, señor, quanto em Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes, Lina apostou na participação do espectador como maneira de completar sua poética cenográfica. Em “Gracias, señor”, a arquiteta propôs a integração de um espaço-ação para garantir liberdade participativa no ‘te–ato’, estabelecendo um local sem estrutura teatral fixa. Sua cenografia “sujeita aos acasos” mostra-se por meio de uma estrutura permeável. 
Em Ubu, uma paródia de Macbeth, a participação foi diferente. Tendo o Surrealismo como fonte instigadora, a artista transcreveu na cenografia os delírios de Jarry. O personagem principal é Pai Ubu, um cara que, sendo "capitão de dragões, oficial de confiança do rei Venceslas, decorado da ordem da águia vermelha da Polônia e antigo rei de Aragon", é convencido pela esposa, Mãe Ubu, a assassinar o rei Venceslas e se tornar rei da Polônia. Ele chama então várias pessoas para participar do complô, e finalmente mata o rei, tornando-se rei daPolônia. 

E a história se desenvolve a partir daí, cada vez mais absurda. O absurdo já existe desde o começo: a Mãe Ubu usa como argumento para convencer o Pai Ubu a se tornar rei que, como rei, ele iria comer sempre andouille (um tipo de carne de porco) e poder ter um guarda-chuvas! Quando ele se torna rei, as suas ações são muito absurdas (como, por exemplo, mandar matar os nobres e tomar os bens deles para o estado) ou aumentar os impostos (pois, como ele diz, "com esse sistema, eu faço fortuna rápido, então eu mato todo mundo e vou embora"), e há todo o cômico em volta do personagem do Pai Ubu, que é gordo, incoerente e, sobretudo, medroso, o que contrasta com a sua posição real.
No foyer do teatro, o porco de duas cabeças (ou dois traseiros) - le Polochon, executado em papier maché rosa, recebia o público, enquanto se exibia o filme Entr´act de René Clair, de 1924, com cenografia de Picabia. O que poderíamos chamar de primeiro filme dadaísta e surrealista, aparece saguão do João Caetano, compondo uma mostra sobre o assunto e universo Alfred Jarry, ambientando o público antes de assistirem à “Ubu, folias physicas, pataphysicas e musicaes”, de 1985. O filme conta com a presença de Léger, Duchamp e Man Ray que aparecem jogando xadrez, com provável aparição Duchamp travestido. 

 (
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Uma exposição fotográfica sobre Jarry e o dodecaedro revestido em chita - escultura de Lina com 2,30m de altura - preparavam o clima. (GIOBBI, 25 maio 1985). No palco, mais surpresas. Objetos e vestimentas transformavam-se e desdobravam-se a cada instante, multiplicando seus significados e sendo engenhosamente reaproveitados causando no público maior expectativa a cada entrada e saída no palco. E cenograficamente, Lina Bo Bardi, alcançou de forma audaciosa a necessidade teatral vivida, criando por meio de um sentido aberto, um espaço para ser ação e não mais mera representação, a qual, cabe ao espectador completar e experimentar. Pois afirmava que: “A arte para mim só está completa quando desperta em quem vê um processo re- criativo.” [footnoteRef:7] Rendeu-lhe o prêmio de cenografia de 1985.  [7:  CORRÊA, José Celso Matinez. In. STAAL, Ana Helena Camargo de. Zé Celso Martinez Corrêa - Primeiro Ato . Editora 34 São Paulo.1998, p.147] 

Em ambos os espetáculos teatrais em questão, a cenografia de Lina Bo Bardi, se apresenta como espaço temporalizado, vivido e experimentado, abandonando o movimento de contemplação do mundo, e assim da obra, assumindo a própria dinâmica do movimento e da participação. 
Bruno Zevi esclarece o conceito de espaço temporalizado, em “A Linguagem Moderna da Arquitetura”, como um dos códigos moderno, sendo um espaço apto a recolher e realçar os acontecimentos, numa modificação incessante do ponto de vista.
Em “Ubu – Folias Physicas Pataphysicas e Musicaes”, Lina Bo, utilizou a técnica do surrealismo como fonte instigadora, dos produtos de enxertos culturais, transcrevendo ao nosso ideário o mundo e os delírios de Alfred Jarry. Segundo Corvin (1991,p. 451), Jarry era fascinado pelo ciclismo, recém surgido no final do XIX, e em consequência, uma atriz cruzava o palco sobre uma bicicleta, incorporando o grande dramaturgo francês. Paralelamente havia um triciclo e uma bicicleta longa com cinco lugares. 
Numa busca pelo espectador através de codificações e surpresas, que se apresentavam por meio de objetos e vestimentas que se transformavam e se desdobravam a cada instante, multiplicando seus significados e sendo reaproveitados de forma engenhosa, causando no público maior expectativa a cada entrada e saída. 
O público era convocado a completar os significados e dialogar com as cenas, deixando o prazer e o desejo brotar, numa capacidade de assimilação desse universo como as das crianças, se relacionando diversificadamente com o mundo, a partir da faculdade de semelhança.  
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